
INTERNET, UM NOVO CONTINENTE A EVANGELIZAR
Evangelizar on line, porque não? A Igreja entrou no espaço virtual pela porta grande. Fá-
lo  com o firme propósito  de levar  a sua mensagem a todos os cidadãos digitais,  e  
sobretudo, os mais jovens, estejam onde estiverem. E de passagem não pode perder o  
desafio de construir, mão na mão, uma “aldeia global”, densamente povoada em que  
não haja rasto daquilo a que se chama “brecha digital”. Na Internet há lugar para todos.

Há um Youtube católico. O Cardeal Crescêncio Sepe, arcebispo de Nápoles, criou um 
perfil em  Facebook. O Sínodo dos Bispos aconselhou Bento XVI a abrir um diário de 
bordo,  ou  seja  um  blog.  Os  sermões  estão  disponíveis  via  podcast (descarga  de 
arquivos mediante subscrição). Uma webcam permite que a igreja não feche. As orações 
de cada dia estão no Breviary, graças à tecnologia do Fone (um telefone multimédia com 
conexão  à  Internet  e  ao  ecrã  táctil)…  O  novo  continente  a  evangelizar  chama-se 
Internet. É um Continente sem fronteiras.
O Vaticano em 1995 inaugurou a sua página oficial (www.vatican.va) e, nos começos de 
2009, o  youtube religioso (www.youtube.com/vatican) com notícias, imagens, vídeos e 
discursos do Papa, em virtude de um acordo assinado com o gigante Google.

Para rezar em família

Cristo Jesus, que era de condição divina,
não se valeu da sua igualdade com Deus,

mas aniquilou-se a si próprio.
Assumindo a sua condição de servo,

tornou-se semelhante aos homens.
Aparecendo como homem,

humilhou-se ainda mais,
obedecendo até à morte e morte de cruz.

Por isso Deus O exaltou e lhe deu um nome 
que está acima de todos os nomes,

para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem
no céu, na terra e nos abismos,

e toda a língua proclame
que Jesus Cristo é o Senhor,

para glória de Deus Pai. (Fil 2, 6-11)

“Porque estais assim assustados? Como é que ainda não tendes fé?
Se o Reino de Deus leva em si essa força irresistível como 
nos fazem crer as diversas parábolas e em particular a da 
semente, como se manifesta na vida das comunidades?
Este  episódio  da  tempestade  que  se  levanta  durante  a 
travessia do mar e na escuridão, constitui um teste à fé de 
cada comunidade de crentes e seguidores de Jesus Cristo, 
em todos os tempos.
Passar à outra margem do lago, significa ir ao encontro de 
outros povos e outras opções de vida com a intenção de 
lhes levar a força do Reino de Deus, contida na semente. 
Nesta  travessia  própria  de  quem  aceita  percorrer  um 
caminho que envolve perigos e situações ameaçadoras, o 
crente é tentado a pensar que Aquele em quem tinha posto 
a confiança, vai  a “dormir”,  não levando a sério o perigo 
que corremos de ser engolidos pela tempestade violenta à 
nossa volta.

O “mar” resume aqui as forças do mal, hostis ao projecto de Deus, como proposta de 
vida e liberdade. No meio das dificuldades as comunidades, têm a sensação de que 
Jesus esteja alheio aos seus dramas e forças adversas que as ameaçam.
Mas Jesus tem o  poder  de  reduzir  ao silêncio  e ao  nada  tudo o que se oponha à 
realização do plano de Deus. “Por que são tão medrosos? Ainda não têm fé?”
Transpondo para a nossa realidade, é caso para pensar que as Comunidades cristãs e 
as pessoas que sonham com um mundo mais justo e fraterno se sentem perturbadas 
perante  o  panorama  social  que  por  vezes  se  lhes  apresenta:  injustiças  gritantes, 
prepotência dos poderosos, individualismo feroz e outras situações, à semelhança do 
mar revolto. Sendo inevitável a pergunta: “e onde está Deus? Terá Ele abandonado as 
comunidades à mercê dos caprichos dos poderosos? Aqui reside a grande prova da fé 
para as pessoas de boa vontade. Urge acreditar em Deus e praticar a fé que transforma 
em vida situações de morte,  mediante a convicção de que é o amor de Cristo que, 
seguindo no mesmo barco, nos anima:”Eu sempre estarei convosco”.
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Livro de Job 31, 1.8-11
Então, do seio da tempestade, o Senhor respondeu a Job e disse:  
Quem pôs diques ao mar, quando, impetuoso, saía do seio materno, 
quando Eu lhe dava por manto as nuvens, e o enfaixava com névoas 
tenebrosas?  
Encerrei-o  dentro  dos  limites  que  tracei,  e  pus-lhe  portas  e  ferrolhos,  
dizendo: ‘Chegarás até aqui; não mais além; aqui se quebrará o orgulho das tuas ondas. 

Salmo Responsorial (106) 107
CANTAI AO SENHOR PORQUE É ETERNO O SEU AMOR.
CANTAI AO SENHOR! CANTAI!

2.ª Carta aos Coríntios 5, 14-17
Sim, o amor de Cristo nos absorve completamente, ao pensar que um só morreu por 
todos  e,  portanto,  todos  morreram.  
Ele morreu por todos, a fim de que, os que vivem, não vivam mais para si mesmos, mas 
para  aquele  que  por  eles  morreu  e  ressuscitou.  
Por conseguinte, de agora em diante, não conhecemos ninguém à maneira humana. 
Ainda que tenhamos conhecido a Cristo desse modo, agora já não o conhecemos assim. 
Por isso, se alguém está em Cristo, é uma nova criação. O que era antigo passou; eis 
que surgiram coisas novas.

Evangelho segundo S. Marcos 4, 35-41
Naquele  dia,  ao  entardecer,  disse:  «Passemos  para  a  outra  margem.»  
Afastando-se da multidão, levaram-no consigo, no barco onde estava; e havia 
outras embarcações com Ele.
Desencadeou-se, então, um grande turbilhão de vento, e as ondas arrojavam-se 
contra o barco, de forma que este já estava quase cheio de água.
Jesus, à popa, dormia sobre uma almofada.
Acordaram-no e disseram-lhe: «Mestre, não te importas que pereçamos?» Ele, 
despertando, falou imperiosamente ao vento e disse ao mar: «Cala-te, acalma-
te!» O vento serenou e fez-se grande calma.
Depois  disse-lhes:  «Porque  sois  tão  medrosos?  Ainda  não  tendes  fé?»  
E sentiram um grande temor e diziam uns aos outros: «Quem é este, a quem até 
o vento e o mar obedecem?» 

“ANO SACERDOTAL”

O Papa Bento XVI anunciou a convocação de um “Ano Sacerdotal” especial, de 
19 de Junho de 2009 a 19 de Junho de 2010, que terá como tema: “Fidelidade de 
Cristo, fidelidade do sacerdote”.
Esta iniciativa ocorre nos 150 anos da morte do Santo Cura d´Ars, João Maria 
Vianney, “verdadeiro exemplo de Pastor ao serviço do rebanho de Cristo”.
O Papa abriu este “Ano sacerdotal” nas Vésperas, a 19 de Junho, Solenidade do 
Coração de Jesus, na presença da relíquia de Cura d´Ars trazida pelo bispo de 
Belley-Ars.
Bento XVI encerrará esta iniciativa a 19 de Junho de 2010, participando num 
“Encontro Mundial Sacerdotal”, na Praça de S. Pedro, do Vaticano.
Durante este ano jubilar, Bento XVI proclamará São João Maria Vianney como 
“padroeiro de todos os sacerdotes do mundo”.
Além disso, será publicado o “Directório para os Confessores e os Directores 
Espirituais”.

                                       COMUNIDADE EM MOVIMENTO
Encontro  de  Coros-  Na  nossa  paróquia, 
hoje, Domingo, dia 21, pelas 15h30. 
Crisma- com a presença do Bispo D. Carlos 
Azevedo,  dia  28  de  Junho,  Domingo,  na 
Eucaristia as 11h30. Haverá um encontro de 
preparação para os crismandos e padrinhos 
com o Sr. Bispo, no dia 23, 3.ª feira, pelas 
21h30.

Grande Convívio Paroquial- marcado para 
o  dia  5  de  Julho.  Lugar:  Seminário  de 
Penafirme em Santa Cruz. Deslocação em 
autocarro. Inscreva-se!
Inquérito-  Avaliação  da  satisfação  dos 
paroquianos  com  a  Folha  Paroquial. 
Participe  com  as  suas  respostas,  para 
melhorar este veículo de evangelização!


